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RESUMO: O uso popular de plantas é uma arte muito antiga fundamentada no acúmulo de informações repassadas por meio de sucessivas 
gerações. A etnobotânica e a etnofarmacologia são considerados ferramentas importantes no resgate de saberes tradicionais das sociedades 
humanas, passadas e presentes, e suas interações com as plantas e a geração de conhecimento científico e tecnológico voltados para o uso 
sustentável dos recursos naturais, e estão diretamente ligados com o mercado fitoterápico. A Tropaeolum majus L. conhecida popularmente 
como capuchinha, chaguinha ou nastúrcio pertence à família Tropaeolaceae é uma espécie amplamente cultivada no Brasil, tanto para fins 
ornamentais, medicinais e alimentícios. A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) orienta e recomenda o cultivo desta 
espécie para fins alimentares e medicinais. Diante dessa realidade, inúmeros estudos foram realizados com essa espécie no intuito de com-
provar sua eficácia, segurança e qualidade. A partir do levantamento bibliográfico sobre a etnobotânica, etnofarmacologia, farmacologia 
e toxicologia da espécie em questão, observou-se que existem vários trabalhos publicados que justificam a utilização desta espécie, tanto 
no uso medicinal quanto alimentício, podendo-se lançar no mercado de produtos naturais um novo fitoterápico promissor, cujos estudos 
encontram-se bem definidos e justificados.
PALAVRAS-CHAVE: Alimento. Fitoterapia. Plantas Medicinais. Terapia alternativa. 

SURVEY OF ETHNOBOTANICAL, ETHNOPHARMACOLOGICAL AND PHARMACOLOGICAL INFORMATION 
RECORDED IN LITERATURE ON Tropaeolum majus L. (GARDEN NASTURTIUM)

ABSTRACT: The popular use of plants is an ancient art based on the accumulation of information passed on through successive genera-
tions. Ethnobotany and Ethnopharmacology are considered important tools in the recovery of traditional human society knowledge, both 
past and present, their interactions with plants and the generation of scientific and technological knowledge for sustainable use of natural 
resources, directly linked with the herbal medicine market. The Tropaeolum majus L. (popularly known as garden nasturtium, Indian cress 
or monks cress) belongs to the Tropaeolaceae family, and is widely cultivated in Brazil, for ornamental, medicinal and food purposes. The 
Brazilian Agricultural Research Corporation (EMBRAPA) provides guidance and recommendation on the cultivation of this species for 
food and medicinal purposes. Thus, many studies have been carried out with this species in order to prove its efficacy, safety and quality. 
From the literature on ethnobotany, ethnopharmacology, pharmacology and toxicology of the studied species, it could be observed that 
there are several published works justifying the use of this species, both for its medical and food use, thus allowing the launching of natural 
products on the market with a promising new herbal medicine, with well-defined and justified studies.
KEYWORDS: Alternative therapy. Food. Medicinal plants. Phytotherapy.

Introdução

A população humana tem se relacionado intima-
mente com o cultivo destas plantas desde as primeiras civili-
zações, quando passaram a cultivar seus próprios alimentos e 
remédios. O uso popular de plantas é uma arte muito antiga 
fundamentada no acúmulo de informações repassadas por 
meio de sucessivas gerações. Atualmente as plantas medi-
cinais têm ganhado destaque em muitas regiões do Brasil, 
representando uma importante ferramenta na promoção da 
saúde e cultura destes locais e em particular para muitas co-
munidades que detem esse tipo de conhecimento (NASCI-
MENTO, 2008).

Muitos produtos, tais como, óleos essenciais, medi-

camentos, corantes para a indústria, produtos naturais, cos-
méticos e alimentares podem ser obtidos a partir de plantas 
medicinais. Os fitoterápicos padronizados ou as plantas me-
dicinais na forma de infusões, tinturas, extratos e na forma 
in natura, mostraram-se uma opção terapêutica interessante, 
retomando seu espaço e sua importância na medicina atual 
(LUBBE; VERPOORTE, 2011). 

Atualmente, o interesse da indústria farmacêutica 
no segmento fitoterápico aumentou consideravelmente, mo-
vido pela ampliação do mercado consumidor, tendo um valor 
aproximado de 60 milhões de euros. O mercado mundial de 
plantas medicinais para a indústria farmacêutica ronda os 32 
mil milhões de euros (ALMEIDA et al., 2013). 

A etnobotânica e a etnofarmacologia são considera-
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das ferramentas importantes no resgate de saberes tradicio-
nais das sociedades humanas, passadas e presentes, e suas 
interações com as plantas. Tal resgate é de extrema impor-
tância para a comunidade científica, no desenvolvimento de 
estratégias para o uso sustentável deste recurso terapêutico, 
assim como, de tecnologias para a descoberta de novos fár-
macos (AMOROZO, 1996).

Diversos estudos farmacológicos vêm sendo desen-
volvidos no Brasil e no mundo buscando evidenciar e com-
provar as atividades de plantas a partir dos relatos de uma 
determinada comunidade. Pois, muitas espécies vegetais que 
nos rodeiam podem apresentar diversas substâncias químicas 
que podem atuar de maneira benéfica ou maléfica no orga-
nismo. Para que a população possa fazer o uso deste recurso 
terapêutico com maior segurança e eficácia, são necessárias 
investigações científicas do ponto de vista químico, farma-
cológico, toxicológico, entre outros (RITTER et al., 2002).

Dentre as inúmeras espécies medicinais, Tropae-
olum majus L., conhecida popularmente como capuchinha, 
chaguinha ou nastúrcio, pertence à família Tropaeolaceae, 
é uma espécie amplamente cultivada no Brasil, tanto para 
fins ornamentais, medicinais e alimentícios (LORENZI; 
MATOS, 2002). Neste sentido, uma cartilha publicada pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) 
orienta e recomenda o cultivo desta espécie para fins alimen-
tares e medicinais (VAZ; JORGE, 2006).

Diante da importância medicinal desta espécie, inú-
meros estudos foram realizados no intuito de comprovar a 
eficácia, segurança e qualidade da planta. Desta forma, o pre-
sente trabalho objetivou realizar um levantamento bibliográ-
fico sobre as informações etnobotânicas, etnofarmacológicas 
e farmacológicas registradas na literatura sobre Tropaeolum 
majus L. (chaguinha).

Desenvolvimento

O presente trabalho constituiu-se num levantamen-
to de publicações científicas relacionadas às informações 
etnobotânicas, etnofarmacológicas e farmacológicas da Tro-
paeolum majus L. As bases de dados foram consultadas entre 
fevereiro a outubro de 2016. As palavras chaves utilizadas 
foram: etnobotânica, etnofarmacologia, farmacologia, con-
hecimento empírico, uso popular, Tropaeolum majus, cha-
guinha, entre outras. Após isso, houve uma leitura seletiva 
determinando assim o material mais pertinente ao tema do 
trabalho. Procedendo posteriormente, à leitura analítica, a 
fim de reunir as informações mais importantes possibilitando 
a obtenção de respostas quanto ao uso desta espécie.

Estudos fitoquímicos de T.majus demonstraram a 
presença de ácidos graxos (acido erúrico, acido oléico e li-
noléico), isotiocianato de benzila e flavonoides glicosilados 
(isoquercitrina e caempferol) nas folhas e sementes (ME-
DEIROS et al., 2000; MIETKIEWSKA et al., 2004; SAN-
GALLI; VIEIRA; ZÁRATE, 2004; ZANETTI; MANFRON; 
HOELZEL, 2004). Os flavonoides estão presentes em abun-
dância em diversas plantas comestíveis mais de 6.000 dife-
rentes flavonóides descritos pela literatura, onde contribuem 
diretamente com inúmeros efeitos benéficos (SCALBERT et 
al., 2005). Os glicosinolatos (benzilglicosinolatos) como a 
glucotropaeolina e sinalbina, além de triterpenos tetracícli-
cos foram isolados das folhas da chaguinha (KJAER et al., 

1978; LYKKESFELDT; MELLER, 1993; GRIFFITHS et al., 
2001). 

A chaguinha apresenta muitas indicações medi-
cinais que estão relacionadas à composição química citada 
acima. Entre elas, como estimulante do bulbo capilar, expec-
torante, digestiva, antiespasmódica, antiescorbútica e antis-
séptica (JOHNS et al., 1982; FONT QUER, 1993; LOREN-
ZI; SOUSA, 2001; PANIZZA, 1997). 

As folhas de T. majus são ricas em vitamina C, auxi-
liando na redução de pequenos transtornos respiratórios. Os 
frutos/sementes maduros e secos são considerados um bom 
purgativo (CORRÊA, 1926; DEMATTI; COAN, 1999). Na 
alimentação, as folhas e flores são utilizadas em saladas, san-
duíches e como decorativas. As sementes verdes têm sabor 
acre e picante, assemelha-se às do agrião (ZURLO; BRAN-
DÃO, 1989).

Estudos farmacológicos demonstraram atividades 
anti-hipertensiva (GASPAROTTO JUNIOR et al., 2011), an-
ti-inflamatória (LOURENÇO et al., 2011), diurética (GAS-
PAROTTO JUNIOR et al., 2009), na prevenção da perda de 
massa óssea, devido a preservação de osteocalcina e cálcio 
(BARBOZA et al., 2014), no tratamento de asma, constipa-
ção (LORENZI; MATOS, 2002; BOORHEM et al., 1999; 
PANIZZA, 1998), também utilizada como antibacteriana e 
antifúngica (ZANETTI et al., 2003; PANIZZA, 1998; LO-
ZENZI; MATOS, 2002).

Os glicosinalatos apresentaram redução in vitro de 
células tumorais humanas (PINTÃO; PAIS; COLY, 1995), 
e o isotiocianato de benzila é responsável pela melhoria de 
infecções das vias urinárias (KJAER; MADSEN; MAEDA, 
1978). Os principais polifenólicos identificados de T. majus 
foram à isoquercitrina e o campferol glicosilado que são res-
ponsáveis pela maioria dos efeitos farmacológicos (GASPA-
ROTTO JUNIOR, 2011).

Quanto aos trabalhos toxicológicos, Zanetti et al. 
(2003) relataram a ausência de toxicidade aguda em camun-
dongos após a administração oral de até 5g/kg da infusão e 
do extrato etanólico 70% obtido de T. majus. Gomes et al. 
(2012) também evidenciaram a ausência de toxicidade oral 
após doses repetidas durante 28 dias do extrato hidroetanóli-
co de T. majus, nas doses de 75 mg/kg, 375 mg/kg e 750 mg/
kg em ratos. Não foram detectados efeitos tóxicos sistêmi-
cos observados por meio do ganho de peso corporal e peso 
relativo dos órgãos. Nas análises hematológicas não foram 
detectados sinais de hematotoxicidade. Os parâmetros bio-
químicos não demonstraram efeitos tóxicos renais, hepáticos 
e pancreáticos. Também não foram evidenciadas nas análises 
histopatológicas alterações no fígado, nos rins e no baço dos 
animais (GOMES et al., 2012). 

Lourenço et al. (2012), verificaram que o extrato da 
planta não promove alterações em receptores estrogênicos e 
androgênicos em estudos pré-clínicos. Porém, em outro tra-
balho observou-se alterações significativas nos períodos pré 
e pós implantação em animais de experimentação durante os 
referidos períodos de gravidez após à exposição a doses di-
ferentes de extrato hidroetanólico de T. majus (HETM) nas 
doses de 3 mg/kg, 30 mg/kg, 300 mg/kg (LOURENÇO et 
al., 2014).

Além disso, análises histopatológicas dos rins dos 
fetos demonstraram núcleos apoptóticos devido a uma redu-
ção dos níveis de angiotensina II provocados pela inibição 
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da enzima conversora de angiotensina ECA (LOURENÇO; 
GASPAROTTO JUNIOR; DALSENTER, 2014; LOUREN-
ÇO et al., 2016).

Gorril et al. (2016) concluíram em seus estudos que 
o uso de T. majus durante a gravidez pode induzir riscos para 
a mãe e o feto, podendo provocar aborto.

Cabe ressaltar que de acordo com os protocolos re-
comendados pela ANVISA (Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária) para a avaliação da toxicidade de medicamentos 
fitoterápicos mais estudos toxicológicos pré-clínicos, estudos 
de toxicidade crônica e de genotoxicidade devem ser realiza-
dos, além disso, deverão ser feitos estudos clínicos em hu-
manos para concluir a avaliação da segurança e eficácia do 
uso da T. majus.

Conclusão

Diante dos dados obtidos na literatura consultada, 
pode-se concluir que T. majus foi amplamente investigada 
do ponto de vista científico, tanto no uso medicinal quanto 
alimentício. Entretanto, para atender todos os protocolos da 
ANVISA, o próximo passo seria a realização dos estudos clí-
nicos, isto é, em humanos, e estudos de cultivo agronômico 
da planta, a fim de lançar no mercado de produtos naturais 
um novo fitoterápico promissor. Vale ressaltar, que muitas 
vezes o uso de plantas medicinais aparentemente não oferece 
risco à saúde, entretanto, como observado nos estudos desta 
espécie, que pode provocar sérios riscos à saúde do feto e da 
gestante. 
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